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O uso de tecnologia nos dias de hoje se tornou indispensável para a 
humanidade. Desde o uso de celulares, televisores, notebooks e computadores 
a tecnologia de ponta nas indústrias, hospitais e universidades, todos os dias nos 
deparamos com inovações em diferentes áreas. Dentro da área das Ciências 
Biológicas – um vasto campo do conhecimento que estuda a vida sob seus 
diferentes aspectos, inclusive a do próprio ser humano – a tecnologia causa um 
enorme impacto, pois auxilia no estudo dos seres vivos, seu ambiente, formas 
de preservação de espécies em risco de extinção, e ajuda a compreender a 
evolução do homem e demais espécies através da compreensão de seu DNA e 
suas modificações ao longo do tempo; as tecnologias também auxiliam em como 
melhorar a interação do homem com o meio ambiente, evitando um impacto 
negativo da ação humana sobre o planeta.

Dentro da área da saúde, o impacto se faz ainda mais sensível: desde à 
indústria farmacêutica, com novos e revolucionários medicamentos para curar 
diferentes doenças até a criação de novos métodos diagnósticos e equipamentos 
para tratamento de doenças.

Na obra aqui apresentada, “Impactos das tecnologias nas ciências 
biológicas e da saúde 4”, é proposta uma discussão sobre implementação 
de novas tecnologias nestas áreas, através de artigos científicos originais e 
revisões bibliográficas atuais, baseadas em trabalhos de pesquisa realizados 
em universidades e importantes centros de pesquisa. 

A Atena Editora conta com um corpo editorial formado por mestres 
e doutores formados nas melhores universidades do Brasil para revisar suas 
obras, o que proporciona uma obra relevante e qualidade, que esperamos que 
seja de seu proveito. Boa leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: Objetivo: Identificar as 
potencialidades da inteligência artificial 
e das microcredenciais para a utilização 
dentro do processo de enfermagem para 
a promoção da aprendizagem baseada em 
competências na enfermagem. Revisão de 
literatura: O processo de enfermagem é 
parte constituinte do perfil das competências 
profissionais do enfermeiro. A aprendizagem 
baseada em competências tem fornecido 
contributos efetivos para o desenvolvimento 
das competências profissionais do 
enfermeiro. Nesta perspetiva, a estratégia 
pedagógica de microcredenciais, baseada 
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em cursos de curta duração tem como objetivo desenvolver as competências profissionais. A 
revisão de literatura permitiu identificar as seguintes potencialidades da inteligência artificial 
no contexto dos cuidados em saúde: auxílio no processo de tomada de decisão, redução dos 
erros diagnósticos e terapêuticos, otimização do trabalho da enfermagem e fornecimento de 
cuidados em saúde mais seguros, eficientes e eficazes. Conclusão: A utilização de forma 
combinada da inteligência artificial com a estratégia didática de microcredenciais poderá 
promover a aprendizagem baseada em competências, e dessa forma, fornecerão contributos 
para o desenvolvimento das competências profissionais do enfermeiro.        
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial; Microcredenciais; Educação Baseada em 
Competências; Processo de Enfermagem.

ARTIFICIAL INTELLIGENCE, MICROCREDENTIALS AND NURSING PROCESS: 
POTENCIALS FOR COMPETENCY-BASED LEARNING 

ABSTRACT: Aim: Identify the potencials of artificial intelligence and micro credentials for 
application inside of process of nursing for the promotion of learning base on competency-
based learning in nursing. Summary of Literature: The process of nursing is constituint part 
of professional competences profile of the nurse. Competency-based learning has provided 
effective contributions to the development of nurses’ professional skills. In the perspective, 
the pedagogical microcredentials, base on short courses have the objective of improve the 
professional competences. The summary of literature allow identify the subsequent potencials 
of artificial intellingence in the context of precaution of health: assintence of process decision-
making, decrease of diagnostics and therapeutic mistakes, nursing work optmization, cares 
suplly of health more safe, efficent and effective. Conclusion: The utilization in order to 
artificial intelligence with didactic of microcredentials promote the competency-based learning, 
and therefore, can contribute for the development of nurse professional competences. 
KEYWORDS: Artificial Intelligence, Microcredentials, Competency-based learning, Nursing 
Process.  

1 |  INTRODUÇÂO
A enfermagem como profissão configura-se como a maior força de trabalho na área 

da saúde, tanto pela quantidade de profissionais quanto pelo cariz de proximidade com 
os doentes. Weber et al. (2022) ressaltam que a proximidade com os doentes oferece 
oportunidades para a realização de intervenções eficazes em inúmeros contextos. A estreita 
relação com os doentes e toda a complexidade envolvida no cuidar, atrelado aos avanços 
tecnológicos e ao desenvolvimento da medicina, exige do enfermeiro competências que 
permitam prestar cuidados seguros e de qualidade (Ribeiro et al., 2020). De entre as 
competências profissionais do enfermeiro está a realização do processo de enfermagem 
(PE), sendo que este configura-se com um saber específico e imprescindível na prática 
profissional do enfermeiro (Adamy et al., 2020).

Infelizmente, alguns estudos, tal como o de Bellaera et al. (2021), permitem inferir 
que, de uma forma geral, a maioria das instituições de ensino superior (ES) têm falhado no 
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que concerne ao desenvolvimento das competências profissionais dos seus estudantes. 
Esta ausência de proficiência tem-se repercutido no mercado trabalho. Um estudo recente 
realizado com trabalhadores nos Estados Unidos pela Association of American Colleges 
and Universities, concluiu que a maioria dos graduados não possuíam as competências 
necessárias para a realização das suas atividades profissionais, e apenas 39% se 
encontravam bem preparados para exercer a profissão (Bellaera et al., 2021). 

Além disso, a 4.ª Revolução Industrial e a pandemia por COVID-19 fomentaram 
profundas mudanças no mundo do trabalho (Haderer & Ciolacu, 2022). Para o fornecimento 
de respostas assertivas para este exigente mundo demanda-se dos profissionais 
adaptabilidade. Por sua vez, para a adaptabilidade, processos formativos adequados 
tornam-se imprescindíveis. Tendo em vista as mudanças do mercado de trabalho, justifica-
se novas abordagens para o ensino e aprendizagem nos contextos de formação. Até 
porque tal como ressaltam Haderer & Ciolacu (2022), o modelo tradicional de ensino e 
aprendizagem não consegue mais atender as necessidades de formação dos profissionais.  

De modo a colmatar a ausência de competências profissionais, a aprendizagem 
baseada em competências tem sido utilizada em inúmeras instituições de ES. É considerada 
como fundamental para preencher a lacuna entre o ensino teórico e a prática profissional 
(Tilley et al., 2007). Em congruência, as metodologias ativas de ensino e aprendizagem, 
são ferramentas com potencial para a aquisição das competências profissionais (Carvalho 
et al., 2017), pois favorece a conexão entre o saber teórico e o prático.

Um exemplo que integra as metodologias ativas de ensino e aprendizagem com a 
aprendizagem baseada em competências é a estratégia pedagógica de microcredenciais, 
cujo foco está no local de trabalho e no desenvolvimento/aprimoramento das habilidades 
profissionais (Kukulska-Hulme et al., 2022). Paralelamente, a inovação tecnológica tem 
fornecido inúmeros contributos a sociedade, da qual é exemplo a inteligência artificial (IA) 
devido a sua multidimensionalidade, amplo poder e versatilidade (Nasseef et al., 2022).  A IA 
tornou-se prevalente no âmbito do processo de ensino e aprendizagem devido seu potencial 
de transformação, adaptabilidade e acessibilidade (Davenport & Kalakota, 2019). Sendo 
assim, a associação da IA com microcredenciais poderá fornecer excelentes contributos 
para a aprendizagem baseada em competências dos profissionais da enfermagem.

Tendo em vista que o PE se afigura como constituinte do perfil de competências 
profissionais do enfermeiro, acrescido do facto da estratégia pedagógica de microcredenciais 
ter o foco em desenvolver competências profissionais, e, da versatilidade da IA, importa dar 
resposta a seguinte questão: Quais as potencialidades da IA e das microcredenciais como 
ferramentas a serem utilizadas no PE para a promoção da aprendizagem baseada em 
competências? Neste sentido, foi definido como objetivo: Identificar as potencialidades da 
IA e das microcredenciais para a utilização dentro do PE para a promoção da aprendizagem 
baseada em competências na enfermagem.
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2 |  REVISÃO DE LITERATURA

Processo de enfermagem
Na enfermagem, competência profissional relaciona-se com a capacidade de se 

utilizar de forma integrada os conhecimentos, as capacidades, as habilidades e as atitudes 
em contexto da prática clínica (Ordem dos Enfermeiros, 2011). Neste enquadramento, o PE 
configura-se com um saber específico e imprescindível na prática profissional do enfermeiro 
(Adamy et al., 2020). Como recurso metodológico possibilita organizar o processo de 
trabalho e do cuidado em enfermagem, à medida que sustenta o julgamento clínico e o 
processo de tomada de decisão (Adamy et al., 2020). Acrescenta-se ainda que o PE é um 
recurso fundamental para a comunicação entre a equipa de enfermagem e multidisciplinar 
(Mousavinasab et al., 2020).

O PE é dividido em cinco fases, nomeadamente Histórico, Diagnóstico, Planeamento, 
Implementação e Avaliação de Enfermagem, sendo estas determinadas por uma sequência 
dinâmica de ações que se interrelacionam e interdependem (Soares et al., 2018). O 
histórico permite coletar dados relevantes sobre o doente e o seu contexto familiar, social 
e profissional. A partir do histórico é possível então determinar os diagnósticos prioritários 
do doente. Munido do diagnóstico, o enfermeiro realiza o planeamento das intervenções 
de enfermagem. Na fase seguinte é o momento de implementar intervenções planeadas. E 
por fim, avaliar os resultados mediante o plano de cuidados estabelecidos (Mousavinasab 
et al., 2020; Soares et al., 2018). 

Para a execução do PE faz-se necessário que o enfermeiro seja detentor de 
conhecimento teórico-prático, para além das capacidades de inferência, análise e 
raciocínio clínico (Chiavone et al., 2021). Neste sentido, é fundamental que os estudantes 
de enfermagem e os enfermeiros sejam treinados por meio de recursos didáticos que 
favoreçam e potencializem as competências profissionais, nomeadamente o pensamento 
crítico, a resolução de problemas e o processo de tomada de decisão (Mousavinasab et 
al., 2020).

Nesta perspetiva, a tecnologia da informação e comunicação (TIC) tem fornecido 
inúmeras contribuições a sociedade, particularmente para a educação dos profissionais 
das áreas da saúde. Assim sendo, a articulação da enfermagem com as TIC favorece o 
cuidado seguro, e, uma melhor assistência ao doente, família e coletividade (Soares et al., 
2018).
Aprendizagem baseada em competências

A aprendizagem baseada em competências tem sido descrita como uma abordagem 
educacional transformadora na enfermagem. Assume-se como tal ao facilitar que os 
estudantes desenvolvam capacidades para a análise de informações e tomada de decisão 
(Muraraneza & Mtshali, 2018). Além disso, a aprendizagem baseada em competências 
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incentiva o desenvolvimento de habilidades cognitivas de ordem superior e, de profissionais 
autónomos e criativos, o que favorece o bom julgamento clínico e a tomada de decisão 
segura, eficaz e ética (Muraraneza & Mtshali, 2018). É considerada como fundamental 
para preencher a lacuna entre o ensino teórico e a prática profissional (Tilley et al., 2007). 
Até porque, o seu foco está na premissa que os estudantes adquiram conhecimentos, 
capacidades, habilidades e atitudes num determinado domínio de competências (Kukulska-
Hulme et al., 2022). Ao possibilitar contextos de aprendizagem reais, ou que simulam a 
realidade, favorece a conexão entre o saber teórico e o prático. Dessa forma, assegura a 
transição do “ser estudante” para o “ser enfermeiro”.

Em congruência, as investigações desenvolvidas por Zaker et al. (2017); Marangaloo 
& Mohammadpour (2017) evidenciaram que a aprendizagem baseada em competências 
é mais eficaz para o desenvolvimento das competências profissionais dos estudantes 
de enfermagem do que o método de ensino tradicional. Para o desenvolvimento das 
competências profissionais é imprescindível garantir ambientes de aprendizagem que 
permitam o envolvimento ativo dos estudantes. As metodologias ativas de ensino são 
eficazes para a promoção de processos cognitivos de ordem superior (Zanchetta et al., 
2017). Dessa forma, é necessário que o estudante seja envolvido em todo o processo de 
construção da aprendizagem, para além de ser imperativo a individualização do ensino e 
contextos práticos de aprendizagem (Tilley et al., 2007).

Microcredenciais
Os conhecimentos, as capacidades e as habilidades como um conjunto de 

competências profissionais podem ser divididos em domínios ou microcredenciais, conforme 
o Innovating Pedagogy 2022 (Kukulska-Hulme et al., 2022). Neste contexto, a estratégia 
pedagógica de microcredenciais, cujo foco está no local de trabalho e nas habilidades 
profissionais, fundamenta-se em cursos de curta duração com o objetivo de desenvolver 
competências profissionais. Dessa forma, essa eficaz estratégia assegura a transição do 
ser estudante para o ser profissional (Kukulska-Hulme et al., 2022).

“A micro-credential is the record of the learning outcomes that a learner has 
acquired following a small volume of learning. These learning outcomes have 
been assessed against transparent and clearly defined standards.

Courses leading to micro-credentials are designed to provide the learner with 
specific knowledge, skills and competences that respond to societal, personal, 
cultural or labour market needs.

Micro-credentials are owned by the learner, can be shared and are portable. 
They may be standalone or combined into larger credentials. They are 
underpinned by quality assurance following agreed standards in the relevant 
sector or area of activity” (European Commission, 2021, p.1).

As microcredenciais são qualificações que atestam os resultados do processo de 
aprendizagem decorrentes de “pequenas” experiências de aprendizagem operacionalizadas 



Impactos das tecnologias nas ciências biológicas e da saúde 4 Capítulo 2 20

por meio de cursos curtos ou módulos. São consideradas flexíveis e inclusivas pela 
European Commission (2021), uma vez que podem ser utilizadas por diferentes perfis e 
para diferentes necessidades para a promoção de habilidades e competências essenciais 
do exigente mercado de trabalho. Ressalva-se que as microcredenciais não objetivam 
substituir os cursos de formação e qualificação tradicionais, antes, o seu objetivo é de 
atuar em complementaridade, e, dessa forma, instrumentalizar ou até mesmo “reavivar” as 
habilidades e competências para o exercício profissional (European Commission, 2021). 

Devido a sua potencialidade para a aprendizagem baseada em competências, as 
microcredenciais tem sido utilizada em larga escala e com resultados promissores, da 
qual é exemplo Higher Education and Real-World Training (HEaRT) na Southern New 
Hampshire University (Pelletier & EDUCAUSE (Asociación), 2022). O objetivo do HEaRT é 
o desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e habilidades profissionais do século 
XXI. Está operacionalizado em seis desafios que correspondem a diferentes domínios 
de competências profissionais, das que são exemplo o julgamento clínico e a tomada de 
decisão. Os desafios são problemas atuais e comuns do contexto profissional. À medida que 
os participantes cumprem cada etapa do desafio, recebem um selo digital correspondente 
ao domínio da competência adquirida (Pelletier & EDUCAUSE (Asociación), 2022). 

Inteligência artificial
A sociedade atual, globalizada, competitiva, marcada pelo lema “aqui e agora” 

(Lobo, 2018) tem se beneficiado da utilização da tecnologia. Nesta perspetiva, a IA tem 
revolucionado a vida humana (Haderer & Ciolacu, 2022; Lobo, 2018). Seus produtos 
inteligentes, conectados em rede e com dados precisos estão a transformar a sociedade, 
a saber, as relações sociais, educacionais e profissionais, a mudança conceptual dos 
meios de transporte, por meio dos veículos autodirigidos, a automatização dos sistemas de 
comunicação e dos serviços bancários, os procedimentos cirúrgicos realizados por robôs e 
o armazenamento de dados em massa (Lobo, 2018).

Marvin Minsky, um dos idealizadores da IA a define como “AI simply means that a 
machine is able to do a task which is considered to be an intelligent one by human beings” 
(Laï et al., 2020, p.1). A corroborar, Lobo (2018, p. 4) “ramo da ciência da computação que 
usando algoritmos definidos por especialistas é capaz de reconhecer um problema, ou uma 
tarefa a ser realizada, analisar dados e tomar decisões, simulando a capacidade humana”. 
Nasseef et al. (2022) as cited Turing (1950) afirmam que para uma máquina ser chamada 
de inteligente, esta deveria necessariamente evidenciar um comportamento indistinguível 
do de um ser humano. 

A IA dentro do contexto dos cuidados em saúde possui o potencial de transformar 
a saúde do doente. É também um método eficaz no processo de tomada de decisão, 
para além de contribuir com a redução dos erros diagnósticos e terapêuticos (Nasseef et 
al., 2022). A IA fornece importantes subsídios para o processo de tomada de decisão ao 
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possibilitar que informações clínicas fundamentais e ocultas venham à tona (Nasseef et al., 
2022).  

A IA também pode contribuir para a otimização do trabalho da enfermagem. 
Atividades meramente burocráticas e que não exijam a presença do enfermeiro poderá 
ser “delegada” aos sistemas de IA (Weber et al., 2022). Dessa forma, o enfermeiro poderá 
utilizar o seu tempo com atividades assistenciais e que agreguem valor a profissão e ao 
doente. Weber et al. (2022) identificou a importância da utilização das TIC dentro do PE 
com vistas a promoção de cuidados mais seguros e assertivos.

As investigações desenvolvidas por Davenport & Kalakota (2019); Lalmuanawma et 
al. (2020) apontaram as potencialidades da IA para o fornecimento de cuidados em saúde 
mais seguros, eficientes e eficazes. No entanto, a utilização da IA deve ser entendida como 
um auxílio para o aprimoramento dos cuidados, e não como uma tentativa de substituir 
os profissionais por “máquinas”  (Weber et al., 2022). Até porque o objetivo de intensificar 
a utilização da IA no contexto de cuidados em saúde não inviabiliza nem menospreza 
o papel da interação entre profissionais e doentes, ao contrário, objetiva-se capacitar 
os profissionais a realizarem bons julgamentos clínicos e tomarem decisões assertivas 
(Nasseef et al., 2022).

Dentre as inúmeras aplicabilidades da IA, está o sistema eHealth, cujo objetivo é 
identificar situações de alto risco para idosos (Belmin et al., 2022). Este sistema baseia-se 
num registo de informações que é alimentado por uma aplicação para telemóvel (App), em 
situações de risco é emitido um alerta para o enfermeiro coordenador, este por sua vez 
entra em contacto com o doente ou familiar para procurar atendimento em uma unidade de 
urgência (Belmin et al., 2022). 

Similarmente, para a resolução de problemas no contexto de cuidados em psiquiatria 
foi desenvolvido um sistema de apoio à decisão clínica denominado Psy-KBCDSS (Ho et 
al., 2021). Este sistema fornece oportunas informações para auxiliar os profissionais no 
processo de tomada de decisão, para além de traduzir dados complexos (Ho et al., 2021). 
Destaca-se também o Sistema de Apoio à Decisão Clínica de Enfermagem Nu-CDSS que 
simula o processo do raciocínio clínico dos enfermeiros, e assim, serve de suporte para a 
tomada de decisão com base no histórico do doente (Zhai et al., 2022).

Inteligência Artificial e Microcredenciais 
A despeito de haver inúmeros sistemas a integrar a IA dentro do contexto dos 

cuidados em saúde, especificamente para auxiliar os enfermeiros no desempenho 
de suas competências profissionais, não foi possível identificar na literatura existente 
um sistema que integre as cinco fases do PE. Para mais, a investigação realizada por 
Abuzaid et al. (2022) identificou as dificuldades e o pouco conhecimento dos enfermeiros 
na utilização dos recursos de IA, por isso, para além da necessidade de investimento em 
mais recursos/sistemas inteligentes para os cuidados em saúde, é imprescindível capacitar 
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os seus utilizadores por meio de contextos de formação. À vista disso, a estratégia de 
microcredencial, operacionalizada por meio de cursos de curta duração, poderá ser 
utilizada para suplantar essa necessidade.  

Tendo por base os diversos atributos aqui mencionados da IA e das microcredenciais, 
a utilização de forma combinada de sistemas inteligentes com cursos de formação de curta 
duração poderá ser um propulsor da aprendizagem baseada em competências. 

3 |  CONCLUSÃO
A investigação documentada evidencia os inúmeros benefícios que a IA oferece aos 

cuidados em saúde. Auxílio no processo de tomada de decisão, e dessa forma, redução 
dos erros diagnósticos e terapêuticos, também na otimização do trabalho da enfermagem 
e no fornecimento de cuidados em saúde mais seguros, eficientes e eficazes. Tais 
benefícios apresentam-se como potencialidades para a execução do PE. Tendo em vista a 
complexidade e a importância do PE tanto para o doente, no sentido de receber cuidados de 
qualidade, quanto para o enfermeiro, na perspetiva de fornecer cuidados seguros, importa 
desenvolver um software baseado na IA, talvez no formato de uma aplicação móvel, devido 
sua maior facilidade de acesso através de um dispositivo móvel, que integre as cinco fases 
do PE.

No entanto, para além do desenvolvimento de um software para realização do PE, 
é fundamental instrumentalizar os estudantes de enfermagem e os enfermeiros para sua 
correta utilização. Neste sentido, as microcredenciais parecem ser a melhor estratégia para 
este contexto formativo, visto serem uma estratégia eficaz para a promoção da aprendizagem 
baseada em competências. Por isso, associar a IA com uma microcredencial, tanto para 
o desenvolvimento do software, quanto para atividades formativas, aparentemente poderá 
fornecer contributos para o desenvolvimento das tão desejadas e essenciais competências 
profissionais. O software a integrar IA na forma de uma microcredencial poderá ser utilizado 
na formação inicial e contínua dos enfermeiros, até porque o PE é uma competência 
essencial para o exercício profissional do enfermeiro.  

Retomando a questão de investigação: Quais as potencialidades da IA e das 
microcredenciais como ferramentas a serem utilizadas no PE para a promoção da 
aprendizagem baseada em competências? Este estudo sobreleva as potencialidades da 
IA para o julgamento clínico e o processo de tomada de decisão, capacidades essenciais 
para a realização do PE. Também, destaca as potencialidades das microcredenciais 
para o desenvolvimento ou aprimoramento das habilidades profissionais. Sendo assim, 
a utilização de forma combinada da IA com a estratégia didática de microcredenciais 
promoverão a aprendizagem baseada em competências, e dessa forma, poderão contribuir 
para o desenvolvimento das competências profissionais do enfermeiro.        
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